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Bernardo Soares

Leve eu ao menos, para o imenso possível do abismo de tudo,

L. do D. (continuação)

Leve eu ao menos, para o imenso possível do abismo de tudo, a glória da
minha desilusão como se fosse a de um grande sonho, o esplendor de não
crer como um pendão de derrota — pendão contudo nas mãos débeis, mas
pendão arrastado entre a lama e o sangue dos fracos. . . mas erguido ao alto, ao
sumirmo-nos nas areias movediças, ninguém sabe se como protesto, se como
desafio, se como gesto de desespero. . . Ninguém sabe, porque ninguém sabe
nada, e as areias engolfam os que têm pendões como os que não têm. . .

E as areias cobrem tudo, a minha vida, a minha prosa, a minha eternidade.
Levo comigo a consciência da derrota como um pendão de vitória.

s. d.
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